
 

Realizou-se no dia dezenove de julho de dois mil e vinte e um em decorrência da 

pandemia de coronavírus. Utilizou-se de aplicativo de mensagem whatssap para a 

realização da discussão e divulgação dos documentos analisados. A pauta foi a 

solicitação da secretaria de saúde através de oficio número 19/2021, os membros 

deliberaram sobre aprovação do reajuste de valores de pagamento para empresas que 

credenciam o serviço de saúde no município de Mandirituba. A secretaria de saúde 

Daniele dos Santos mencionou a dificuldade de contratação de profissionais médicos 

para o credenciamento, justificou que a região metropolitana oferta valor de 

hora/trabalho muito maior que Mandirituba oferta, e devido a isso as contratações de 

médicos demoram a ser realizadas, Daniele menciona que a correção do valor não tem 

obrigatoriedade de ser aprovada pelo CMS contudo a equipe da gestão preza pela 

transparência de informações a respeito da contratação de serviços direcionados a 

saúde do município, Daniele menciona ainda que a secretaria não possui controle 

sobre o valor que os profissionais recebem das empresas contratadas. A membro 

Renata refere ainda que houve ajuste de impostos sobre serviços prestados o que 

contribui para que o repasse de salários aos médicos seja defasado, e sugere ainda 

que o percentual de aumento dos profissionais siga o mesmo parâmetro para os 

profissionais da enfermagem, pois no oficio enviado existe discrepância de aumento 

entre uma classe e outra, Daniele menciona que não existe dificuldade em contratar 

profissionais da enfermagem e sim apenas classe médica, Laodicéia menciona que 

deve existir equiparação salarial entre profissionais concursados e contratados, visto 

que anteriormente essa foi a  justificativa para a definição de valores previsto para 

pagamento aos profissionais. O participante dr. Evandro menciona que não existe 

obrigatoriedade de ser aprovado pelo conselho porém concorda que os dados devem 

ter transparência frente ao CMS e a população e que é verdadeira a dificuldade na 

contratação dos médicos devido a alta procura pelo serviço na região metropolitana. 

Laodicéia questiona que a primeira etapa para garantir a captação de profissionais é a 

equiparação salarial entre os servidores pois os valores pagos a cargos da saúde do 

município estão defasados, Evandro complementa mencionando que a equiparação 

salarial ou o pagamento de piso salarial é uma reinvidicação a ser feita com os 

sindicatos da saúde. Laodicéia menciona que conhece a dificuldade na contratação 



 

entretanto sugere que o aumento de valor seja gradual  de aproximadamente dois mil e 

quinhentos reais e não o total sugerido no oficio sendo mais de  três mil e duzentos 

reais, pois a secretaria não pode garantir o valor repassado ao profissional, com isso 

pode haver aumento do lucro da empresa e não propriamente do valor pago ao 

profissional, fato que não mudaria o cenário de defasagem na contratação de 

profissionais, Laodicéia sugeriu ainda que caso permanecesse a dificuldade em 

contratar com o valor corrigido que a secretaria de saúde comunicasse o CMS afim de 

realizar novos ajustes. A membro Patrícia concordou com a analise, o dr Evandro 

sugere o registro em ata, Dantas sugere que seja conversado com os médicos sobre o 

aumento de valores, Laodiceia menciona que a relação de pagamento é entre a 

prefeitura e as empresas e não diretamente com os médicos. José Laertes manifestou-

se favorável ao aumento gradual e não ao sugerido diretamente. Daniele 

comprometeu-se a refazer os cálculos e redefinir o aumento de valores dos médicos. 

Laodiceia mencionou que seria agendada reunião extraordinária para deliberar sobre 

os novos valores a serem sugeridos pela SMS. Na reunião estavam presentes os 

membros, Mariely, Daniele, Dantas, Laodicéia, Eliane, Darci, Marcia, Irivan, Renata, 

Zilea, José Laertes, Joceli, Maria Elena, Viviane, Patricia, participaram da reunião ainda  

Agueda e dr. Evandro. Sem mais assuntos para tratar foi dada finalizada a reunião e 

subscrevi a presente ata que segue assinada por mim Laodiceia Ferreira dos S. Matiolo  

e pela secretária do CMS Mariely Taise Santos. 
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